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Este Relatório tem a ver com uma ideia simples: os

Objectivos de Desenvolvimento do Milénio.

Nascidos da histórica Declaração do Milénio

adoptada por 189 países na Cimeira do Milénio da

ONU, em Setembro de 2000, estes oito Objectivos

– que vão desde reduzir para metade a pobreza extre-

ma até travar a propagação do HIV/SIDA e matri-

cular todos os rapazes e raparigas na escola primária,

até 2015 – estão a transformar o desenvolvimento.

Governos, organismos de ajuda e organizações da so-

ciedade civil estão, em toada a parte, a reorientar o

seu trabalho em torno dos Objectivos.

Mas, apesar destes compromissos, bem-vindos,

de em teoria reduzir a pobreza e avançar noutras áreas

do desenvolvimento humano, na prática – como

este Relatório torna muito claro – o mundo já está

atrasado. Em relação a alguns dos Objectivos, grande

parte do mundo está no caminho. Mas quando o pro-

gresso é desagregado por região e país e dentro dos

países, é claro que resta uma enorme quantidade de

trabalho. Mais de 50 nações tornaram-se mais pobres

na última década. Muitas estão a ver a esperança de

vida baixar devido ao HIV/SIDA. Algumas das que

têm pior desempenho – muitas vezes dilaceradas

por conflitos – estão a ver diminuir a escolarização

e cair o acesso a cuidados básicos de saúde. E em

quase toda a parte o ambiente está a deteriorar-se.

A parte central deste Relatório é dedicada à

avaliação de onde se encontram os maiores proble-

mas, analisando o que precisa de ser feito para re-

verter estes retrocessos e apresentando propostas

concretas sobre a maneira de acelerar o progresso no

sentido da realização de todos os Objectivos. Ao

fazê-lo, fornece um argumento persuasivo da razão

por que, mesmo nos países mais pobres, ainda há a

esperança de que os Objectivos possam ser atingi-

dos. Mas, embora dêem um novo enquadramento

para o desenvolvimento, que exige resultados e au-

menta a responsabilidade, os Objectivos não são

um instrumento programático. A vontade política e

as boas ideias políticas que sublinham qualquer ten-

tativa de atingir os Objectivos só podem funcionar

se forem transformadas em estratégias de desen-

volvimento controladas e conduzidas a nível nacio-

nal, orientadas por uma ciência sã, boa economia e

governação transparente e responsável.

É por isso que este Relatório também lança um

Pacto de Desenvolvimento do Milénio. Construído

sob o compromisso que os líderes mundiais assumi-

ram na Conferência de Monterrey de 2002, sobre o

Financiamento para o Desenvolvimento, de forjar

“uma nova parceria entre países desenvolvidos e em

desenvolvimento” – uma parceria destinada a pôr di-

rectamente em prática a Declaração do Milénio – o

Pacto proporciona um largo enquadramento da

maneira como as estratégias de desenvolvimento na-

cional e o apoio internacional dos doadores, dos or-

ganismos internacionais e doutros podem ser melhor

alinhados e compatibilizados com a dimensão do

desafio dos Objectivos. E o Pacto atribui responsa-

bilidades directamente a ambos os lados: exigindo re-

formas corajosas aos países pobres e obrigando os

países doadores a avançar no apoio a esses esforços.

O propósito não é apresentar mais uma nova

visão, ou uma solução universal para os problemas do

mundo em desenvolvimento; os últimos 50 anos foram

perdidos, juntamente com planos de desenvolvimento

inviáveis. Em vez disso, o Pacto procura esclarecer as

áreas fundamentais de intervenção – desde a gover-

nação democrática até à estabilidade económica e aos

compromissos com a saúde e a educação – que devem

orientar os esforços nacionais e o apoio internacional

aos Objectivos. Nos países de rendimento médio, estas

intervenções devem ser integradas com processos

orçamentais regulares e estratégias de desenvolvi-

mento de longo prazo. Nos países mais pobres, os

Documentos de Estratégia de Redução da Pobreza

serão, provavelmente, o instrumento mais apropriado.

A questão não é dar algo de novo, ou colocar mais

fardos sobre governos já demasiado pressionados, mas

apresentar ideias concretas sobre a maneira de asse-

gurar que as belas palavras da Declaração do Milénio

– elevando a pobreza ao topo da agenda mundial – se

traduzam em planos de acção reais, controlados pelo

país, que tornem essas palavras numa realidade.

Há boas razões tecnocráticas para adoptar esta

abordagem. Tal como este Relatório torna claro, os Ob-

jectivos não só apoiam o desenvolvimento humano, mas

também são atingíveis com políticas correctas e recursos

suficientes. Mas o verdadeiro poder dos Objectivos é

político. São a primeira visão mundial de desenvolvi-

mento que conjuga um aval político global com um en-

Prefácio
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foque claro nas populações mais pobres do mundo e

os meios que sobre elas devem ser aplicados.

As pessoas pobres preocupam-se com o que acon-

tece aos seus níveis de rendimento. As pessoas pobres

preocupam-se com a ida dos seus filhos à escola. As

pessoas pobres preocupam-se com a discriminação das

suas filhas em termos de acesso ao ensino. As pessoas

pobres preocupam-se enormemente com as pan-

demias e as doenças infecciosas, como o HIV/SIDA,

que estão a devastar comunidades em África. E as pes-

soas pobres preocupam-se muito com o seu ambiente

e com o acesso a água limpa e saneamento. Agora, com

a democracia a espalhar-se pelo mundo em desenvol-

vimento, as pessoas pobres podem finalmente fazer

mais do que preocupar-se.

Num sentido muito genuíno, os Objectivos são

um manifesto do desenvolvimento para cidadãos

comuns de todo o mundo: questões com prazo,

mensuráveis, questões de bolso que as pessoas com-

preendem imediatamente – e, o que é mais impor-

tante, com dados adequados, permitindo-lhes

responsabilizar os seus governos e a comunidade

internacional mais ampla por atingir os Objectivos.

Isso é importante. Porque, enquanto o principal

foco do Pacto de Desenvolvimento do Milénio são

os primeiros sete Objectivos e a maneira como se apli-

cam aos países em desenvolvimento, não é exagero

dizer que o êxito ou o fracasso da nova parceria

global que o mundo está a tentar construir dependem

de se atingir o oitavo Objectivo: aquele que especi-

fica o compromisso dos países ricos de ajudar os

países pobres que estão a empreender, com boas in-

tenções, reformas económicas, políticas e sociais.

Uma conclusão fundamental deste Relatório é de

que a redistribuição e a mobilização de mais recur-

sos internos para atingir as metas relacionadas com

os Objectivos, reforçando a governação e as institui-

ções e adoptando políticas sociais e económicas sãs,

são essenciais para cumprir os Objectivos, mas estão

longe de ser suficientes. O Relatório está cheio de

exemplos de países que são reformadores modelos –

mas que não atingiram um crescimento pleno devi-

do ao isolamento geográfico, ambientes hostis, ou ou-

tras deficiências, o que quer dizer que o apoio externo

sustentado a níveis muito acima dos existentes é de-

cisivo para fazer avançar o seu desenvolvimento.

As iniciativas de longo prazo para reduzir para

metade a fome e a pobreza falharão sem a reestrutu-

ração fundamental do sistema mundial de comércio

– particularmente na agricultura – que inclui o des-

mantelamento dos subsídios dos países ricos, a redução

das tarifas aduaneiras e o nivelamento das regras do

jogo. A luta contra o HIV/SIDA, a malária e outras

doenças perder-se-á sem o fornecimento efectivo aos

países pobres de medicamentos essenciais e a preços

acessíveis. O planeamento fiscal estável e de longo

prazo será impossível para alguns dos países mais po-

bres sem o alívio mais sistemático e sustentado da

dívida. E por último mas não menos relevante, importa

recordar que as estimativas de um adicional de 50 mil

milhões de dólares de ajuda ao desenvolvimento para

atingir os Objectivos são um mínimo – e pressupõem

reafectações em grande escala e melhor acesso aos re-

cursos internos e outras fontes de financiamento.

Para que seja concretizada a visão fundamental dos

Objectivos como meio de gerir melhor a globalização,

em nome das pessoas pobres, estes Objectivos devem

ser vistos como um pacote indivisível. É um pacote por-

tador de uma promessa sem precedentes de melhoria

do desenvolvimento humano em todo o mundo – e

uma promessa que todos os países se comprometeram

a cumprir. O desafio é envolver os países nas suas

promessas e ajudá-los a atingir os Objectivos.

Todo o Relatório do Desenvolvimento Humano
é um esforço de colaboração que depende da ajuda

e do saber, não só de um dedicado grupo nuclear, mas

também de uma grande diversidade de amigos e con-

selheiros. Este ano, esse grupo é mais amplo do que

é habitual, porque o PNUD conseguiu recorrer ao

trabalho preliminar de O Projecto do Milénio – uma

rede de mais de 300 decisores políticos, executantes

e especialistas de todo o mundo, que estão a dar o seu

tempo, saber e energia a um esforço de três anos

para identificar novas estratégias estimulantes para aju-

dar os países a atingir os Objectivos.

Tal como aconteceu com os Relatórios anteriores,

esta é uma análise independente que procura fazer

avançar o debate sobre o desenvolvimento humano

e não uma declaração formal de política da ONU ou

do PNUD. Em todo o caso, como esboço dos obstá-

culos e das oportunidades centrais de desenvolvi-

mento na próxima década, acreditamos que ajuda a

enquadrar uma ambiciosa agenda para o PNUD e

os nossos parceiros de desenvolvimento nos meses

e anos vindouros.

A análise e as recomendações políticas deste Relatório não reflectem, necessariamente, as opiniões do Programa das Nações Unidas para o

Desenvolvimento, da sua Comissão Executiva ou dos seus Estados membros. O Relatório é uma publicação independente, encomendada pelo

PNUD. É o fruto de um esforço de colaboração de uma equipa de consultores e conselheiros eminentes e da equipa do Relatório do Desen-

volvimento Humano. Sakiko Fukuda-Parr, Directora do Gabinete do Relatório do Desenvolvimento Humano, conduziu esse esforço.

Mark Malloch Brown

Administrador, PNUD
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